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RESUMO 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso propõe o projeto de um Centro de 

Tratamento, Acolhimento e Bem-Estar Animal localizado no bairro Ipiranga, na região 

nordeste de Belo Horizonte. Esse projeto visa criar um espaço dedicado ao cuidado e 

à proteção dos animais abandonados e em situação de vulnerabilidade, integrando 

aspectos de tratamento, acolhimento e bem-estar. 

O centro se destaca pela sua proposta de integrar o entorno urbano e social, 

promovendo a participação e o envolvimento da comunidade local. Além dos serviços 

essenciais para o tratamento e acolhimento dos animais, o projeto inclui projetos 

destinados a campanhas de adoção e programas de conscientização sobre a 

importância do bem-estar animal. 

Além disso, o centro prevê a obtenção de investimentos tanto públicos quanto 

privados. A abordagem e a colaboração entre diferentes setores visam criar um 

modelo inovador de cuidado e integração social, promovendo a melhoria da qualidade 

de vida para os animais e a sensibilização da sociedade. 

 

Palavras-chave:  

Bem-estar animal, liberdade animal, saúde, integração, conscientização, adoção.  
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1 INTRODUÇÃO 

A Antrozoologia é um termo utilizado para definir a interação entre humano e 

animal, que proporciona diversos benefícios, um deles e principal é a companhia.   

A interação com os animais ocorreu a muitos anos. Com a evolução das espécies, 

alguns animais se tornaram companheiros dos seres humanos e essa relação perdura 

até os dias de hoje.  

Por esse motivo, atualmente muitas pessoas buscam um animal de estimação sem 

estarem preparadas ou cientes das necessidades de atenção, tempo, paciência e 

cuidados que eles exigem. Algumas delas acabam cometendo o abandono, por falta 

de condições ou, infelizmente, por maldade. Devido a esses e outros inúmeros 

motivos, o abandono e os maus-tratos aos animais são situações frequentemente 

observadas.  

De acordo com a Prefeitura de Belo Horizonte, no último censo realizado em 2022, 

existiam cerca de 48 mil animais soltos em vias públicas. Esse alto número de animais 

em situação de vulnerabilidade evidencia a urgência de combater os maus-tratos e o 

abandono. Investir em educação desde tenra idade tende a diminuir esses casos e 

promover um ambiente mais seguro para os animais.  

A ausência de uma infraestrutura adequada para o acolhimento em Belo Horizonte 

é uma realidade que enfrentada frequentemente. Ao sair, é comum nos depararmos 

com diversos animais vagando pelas ruas, o que evidencia a falta de medidas 

eficientes para lidar com essa questão. 

A falta de um ambiente dedicado ao tratamento e acolhimento animal, com foco 

no bem-estar, representa uma lacuna expressiva nas estruturas de apoio à causa 

animal. Essa falta de infraestrutura e atenção no município de Belo Horizonte resulta 

em consequências negativas, como a superlotação em abrigos privados, número de 

abandonos na rua, falta de cuidados necessários e principalmente a falta de 

conscientização da população. Sem um centro público específico para lidar com essas 

questões, há uma falta de coordenação e recursos, o que dificulta ainda mais a 

resposta rápida a problemas como abandono, maus-tratos e controle populacional de 

animais. 

Desse modo, o desenvolvimento do presente trabalho está pautado na realização 

de um projeto arquitetônico, pensado no acolhimento, bem-estar (Broom e Johnson, 

2000) e tratamento dos animais em situação de vulnerabilidade e abandono. O 
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presente trabalho, visa a criação de um Centro de tratamento, acolhimento e bem-

estar animal. O projeto será desenvolvido com ambientes visando o conforto térmico, 

arborização e espaços apropriados, para receber diferentes espécies. Além disso, 

haverá clínica veterinária para tratar os animais que chegam e posteriormente 

prepararem-nos para futura adoção.  

Para implementação de tal trabalho é de suma importância a busca pelo apoio 

Municipal e de iniciativas privadas. A realização de uma parceria entre setores público 

e privado é essencial para viabilização do projeto e garantir sua implementação, 

aproveitando recursos de ambas as partes. 

A localização para realização de tal trabalho está localizada no bairro Ipiranga, na 

região Nordeste de Belo Horizonte, abrangendo cerca de 6.000m². Tal seleção levou 

em consideração sua atual subutilização, sendo um local de fácil acesso. A 

localização é estratégica, uma vez que, nos arredores, há a Escola Municipal 

Governador Carlos Lacerda que atende crianças até o 9° ano do ensino fundamental 

e outros órgãos da prefeitura, como o Centro Cultural Usina da Cultura, um ponto de 

coleta seletiva, além de um Centro de saúde. 

Diante disso, a integração entre a escola e o Centro de tratamento animal seria 

benéfica para toda a comunidade local. Sabe-se que as crianças precisam ser 

conscientizadas desde cedo sobre a importância dos cuidados com os animais e como 

eles ajudam no desenvolvimento delas (FIGUEIREDO, 2019). Investir em educação 

desde tenra idade tende a diminuir esses casos e promover um ambiente mais seguro 

para os animais.  

O objetivo central deste projeto é reduzir os impactos negativos do abandono de 

animais, uma prática que persiste em grande parte devido à percepção de impunidade 

e à falta de consequências. A ausência de uma fiscalização eficaz tem contribuído 

para perpetuar essa situação, permitindo que o problema persista sem uma 

abordagem adequada. Esse projeto busca minimizar tal vazio, implementando 

medidas que não apenas desencorajem o abandono, mas também promovam a 

responsabilidade e o cuidado responsável com os animais.  

Os objetivos específicos desse trabalho são: Compreender as necessidades do 

bem-estar animal; relacionar o bem-estar animal com a arquitetura; como a arquitetura 

pode contribuir com o bem-estar dos pets; estabelecer um modelo de projeto 

arquitetônico humanizado; realizar um projeto arquitetônico voltado ao bem-estar 
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animal; estabelecer uma relação entre animal e ser humano; contribuir com a 

conscientização da população. Os objetivos mencionados serão parte essencial para 

compreensão de como posteriormente o projeto será desenvolvido.  

A estrutura do trabalho está dividida em seis capítulos, cada um desempenhando 

um papel importante na compreensão e desenvolvimento do projeto. No primeiro 

capítulo, não apenas abordamos a problemática que desencadeou o objeto do 

trabalho, mas também a inserção do problema. Além disso, esse capítulo oferece uma 

visão abrangente da questão norteadora do projeto. 

 No segundo capítulo, está presente o referencial teórico, que percorre por uma ampla 

gama de conceitos e teorias para construir uma base sólida de entendimento das 

necessidades do projeto. Aqui, se fez necessário compreender o que aconteceu no 

passado e também o contexto, traçando conexões entre diferentes áreas de estudo. 

Esse capítulo é subdividido de maneira estratégica para facilitar a compreensão e 

acompanhar a linha de raciocínio que foi delineada para orientar a realização do 

objeto. Desde a exploração das primeiras interações dos animais com o ambiente 

urbano até uma análise da história das políticas de controle populacional de animais 

no Brasil, a próxima seção é elaborada abordado como a arquitetura pode contribuir 

para o bem-estar animal; e por fim, os benefícios da relação entre animal e ser 

humano.  

No terceiro capítulo, será necessário entender a legislação pertinente à área 

selecionada, examinando as restrições e diretrizes que moldam o ambiente em que o 

projeto será implementado. Esta seção oferece uma visão clara das possibilidades e 

limitações legais, zoneamento e questões relacionadas ao patrimônio cultural. 

Em sequência, no quarto capítulo é abordado um diagnóstico da área de estudo. 

Por meio de uma análise da área de estudo; zoneamento; análise e características, 

para melhor compreensão do espaço e o contexto do objeto.  

Finalmente, no capítulo cinco, apresentamos a proposta de projeto desenvolvida 

com base nos estudos realizados e acumulados ao longo da pesquisa. Nele será 

possível compreender, quais as diretrizes, programa de necessidade que guiarão sua 

implementação e consequentemente as considerações finais. 
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Figura 1: Diagrama de estruturação do trabalho 

 

Fonte: Elaboração própria 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O desenvolvimento do trabalho teve como início a pesquisa de referências 

relacionadas ou correlacionadas com o tema aqui apresentado. Ao longo do 

referencial teórico, foram desenvolvidos seis subtópicos que abordam diferentes 

aspectos do tema. Além disso, foram mencionados alguns autores que ajudaram a 

compreender termos utilizados ao se falar de bem-estar animal e relação entre 

humanos e animais. 

No tópico 2.1, é discutido o primeiro contato do animal com humano e a 

domesticação, bem como a evolução dos cães ao longo do tempo. O tópico 2.2 trata 

da história da luta em defesa dos animais no Brasil, desde o início da proteção de 

animais em situação de rua. No tópico 2.3, é apresentada uma breve síntese sobre o 

surgimento das carrocinhas no Brasil e seu papel naquela época. O tópico 2.4 aborda 

o tema do bem-estar animal, explorando seu desenvolvimento e significado. O tópico 

2.5 discute como a arquitetura pode ser benéfica na criação de espaços voltados para 

o bem-estar animal e, por fim, o 2.6, fala da relação benéfica dos seres humanos com 

os animais. 

Em conclusão, o referencial teórico, oferece uma visão abrangente sobre a 

evolução da relação entre humanos e animais, destacando a importância da proteção 

e do bem-estar animal ao longo da história. A defesa dos direitos dos animais e a 

criação de espaços adequados para seu bem-estar são fundamentais para garantir 

uma relação equilibrada e benéfica para ambas as partes. 

 

2.1 Primeiro contato do animal com humano e a domesticação  

O contato dos homens com os animais vem de muitos anos. Estudos realizados 

indicam que a domesticação do cão foi uma das primeiras a ocorrer e que o contato 

humano-cão começou há cerca de 15 mil anos. Segundo SERPELL (1995), essa 

relação de cooperação iniciou-se a partir de um período de interações mutuamente 

benéficas, onde tanto humanos quanto cães passaram por processos evolutivos que 

favoreceram a convivência conjunta. Nesse sentido entende-se que os cães 

desempenharam papéis essenciais na caça, na proteção e no pastoreio, enquanto os 

humanos forneceram abrigo e alimento. Pesquisas recentes, como a de LARSON et 

al. (2012), confirmam que essa relação não apenas influenciou o comportamento dos 

cães, mas também moldou características genéticas específicas que favoreceram a 
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domesticação. Portanto, o vínculo entre humanos e cães é um exemplo claro de como 

relações interespécies podem evoluir e trazer benefícios mútuos. 

Com a evolução, todos os seres passam por mudanças, e com os cães não foi 

diferente. Originários dos lobos, os exemplares mais dóceis eram selecionados para 

auxiliar na caça e na companhia. Com o passar do tempo, esses cães foram se 

tornando ainda mais dóceis.  

Diante disso, compreende-se que a evolução genética resultou na seleção 

natural dos animais, culminando na domesticação especialmente dos cães, os quais 

se tornaram não apenas animais de estimação, mas também membros integrantes da 

família. Estes animais desempenham diversas funções na sociedade, tais como 

auxiliar pessoas com deficiência visual, colaborar com atividades policiais e realizar 

operações de resgate, entre outras contribuições valiosas. 

Os animais criados por seus donos, passam a observar e se adaptar ao cotidiano 

das pessoas. Ao longo de suas vidas, eles convivem constantemente com seus 

líderes e acabam por se tornar excelentes companheiros, embora não se comuniquem 

verbalmente como os humanos, conseguem estabelecer uma comunicação clara com 

seus tutores. Por isso, percebe-se que se criou uma relação íntima entre humanos e 

animais de estimação, equiparando-a a uma dinâmica maternal. A decisão de acolher 

um animal de estimação reflete o desejo de cuidar, chegando ao ponto em que se 

utiliza comumente a expressão "pais e mães de pet", demonstrando a dedicação 

comparada à parentalidade. Essa relação transcende os limites de posse, tornando-

se uma conexão emocional profunda, onde o compromisso de cuidado e amor se 

estabelece como um vínculo de confiança e companheirismo. 

 

2.2 A luta em defesa dos animais no Brasil: contexto histórico 

O artigo em análise destaca a longa história de preocupação das pessoas com 

o bem-estar dos animais, revelando que essa luta vem desde o século XIX. No Brasil, 

em particular, destaca-se uma organização pioneira e referencial no ativismo pela 

causa animal, evidenciando o engajamento contínuo ao longo do tempo em prol dos 

direitos e da proteção dos animais. 

Na esteira da luta em defesa dos animais, foi criada, no ano de 1824, em 

Londres, a Royal Society for the Prevention of Cruelty to Animals. A partir de 

então, posições da entidade inglesa e sociedades congêneres foram criadas 

por toda a Europa e nos Estados Unidos (5).  
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No Brasil, a pioneira foi a União Internacional Protetora dos Animais (Uipa), 

criada na cidade de São Paulo, em 1895, e que existe até os dias de hoje. A 

despeito de terem sido criadas outras organizações no país, como por 

exemplo, a Sociedade Brasileira Protetora dos Animais (1907), no Rio de 

Janeiro, desde as primeiras décadas do século XX o estado de São Paulo se 

destacou na defesa dos animais, demonstrando um forte ativismo.  

Um exemplo, é a Sociedade União Infantil Protetora dos Animais (Suipa), que 

se instalou em 1930 e que tinha como promoção diferencial a causa animal 

por meio da educação infantil, o que se explica pela presença marcante de 

professoras como sociedades e colaboradoras da organização. Dentre as 

iniciativas da entidade figuravam diligências em socorro aos animais 

abandonados, denúncia às autoridades em caso de maus-tratos, 

recolhimento de instrumentos que pudessem prejudicar os animais etc. Assim 

como a Uipa, a sociedade contou com a participação e o apoio de membros 

da elite paulista, garantindo, assim, espaço na mídia impressa, fundamental 

para a divulgação de suas iniciativas. (7). (OSTOS, Natascha) 

 

Diante da análise do artigo, torna-se notório que em nenhum momento foi 

mencionado a ajuda financeira ou apoio de alguma maneira de órgãos públicos, 

mesmo por que sendo um problema de saúde pública, não foi de interesse solucionar, 

ou amenizar tal questão. Isso se torna evidente na imagem abaixo que explicita que 

os cartazes de uma tentativa de conscientização eram realizados pelos próprios 

interessados. 

 

Figura 2: Cartazes realizados pelas instituições de proteção aos animais no século XX. 

 

Fonte: Sociedade brasileira para o progresso da ciência 
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2.3 História das carrocinhas no Brasil e o manejo atual em Belo Horizonte 

             

De acordo com o Acervo do Estadão, a implantação das carrocinhas no Brasil, 

começou em 1973, nesse ano foi criado o CCZ (Centro de Controle Zoonoses) 

promovido pelo governo estadual. Foi estabelecido partindo o princípio da diminuição 

das doenças transmitidas entre os animais e humanos. A carrocinha foi incorporada 

aos CCZ’s e todos os animais (sadios, doentes, agressivos) eram pegos e mortos de 

maneira cruel.  

 Somente em 1983, os cães resgatados passaram a ser disponibilizados para 

adoção, entretanto, a prática de capturá-los ainda persistia. Movimentos em prol da 

proteção animal gradualmente ganharam destaque e apoio. 

Em 1992, a OMS (Organização Mundial de Saúde) reconheceu que a 

erradicação não resolveria o problema da superpopulação animal e destacou a 

castração como um método mais eficiente. A partir desse momento, os Centros de 

Controle de Zoonoses - CCZs começaram a oferecer serviços de castração para os 

animais. 

Em 2001, em São Paulo, a Lei 13.131 foi promulgada, determinando que todos 

os cães e gatos encontrados nas ruas seriam recolhidos. Além disso, a eutanásia 

desses animais só seria permitida em casos de doenças incuráveis, mediante 

avaliação técnica de veterinários dos CCZs. 

Em 2008, as carrocinhas foram oficialmente abolidas. A população de cães no 

Brasil foi estimada em 52,2 milhões pelo IBGE em 2013. Embora não haja dados 

oficiais, estima-se que mais de 10% desse total corresponda a cães abandonados, ou 

seja, mais de 5 milhões. 
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Figura 3: Reportagem do jornal Folha de São Paulo de 1968 

 

Fonte: Acervo Estadão 

 

Analisando a imagem que pertencia ao Jornal da Tarde de 1968, é possível 

compreender o que a carrocinha fazia com os animais. “Dos que são apanhados muitos 

recuperam a liberdade, quando seus donos pagam NCr$ 13, de multa, vacina e ficha. Os 

demais são usados como cobaia ou morrem na câmara de gás.” Ou seja, naquela época 

os animais saudáveis eram mortos, ou usados como cobaia. Essa era a solução que 

o governo achou pertinente, para sanar com as zoonoses da época. O recolhimento 

dos animais de rua, caso os donos não fossem buscar, ou não tivessem donos, 

morriam na câmara de gás.  

Essa é uma situação que não ocorre mais, porém já foi uma “solução” um dia, 

sedo válido mencionar, que os animais nas ruas, sempre foi um problema a ser 

colocado em pauta.  
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Atualmente em Belo Horizonte não se tem ao certo, dados de como o governo 

age para resgatar os animais em situação de rua, no site da prefeitura é mencionado 

como se dá o controle sanitário.  

Faz parte do escopo de trabalho do controle de zoonoses ações e 

estratégias de Vigilância em Saúde que visam minimizar os efeitos 

decorrentes de agravos endêmicos e reemergentes.  

O cenário epidemiológico retrata ainda novas demandas inerentes ao 

ambiente urbano, voltadas ao controle populacional de cães e gatos, 

atenção aos Portadores de Transtorno de Acumulação (TA) e Projetos 

Especiais, como a assistência à população em situação de rua entre 

outros. (Retirado do site da Prefeitura de BH)  

O site menciona outros serviços realizados pela prefeitura para o manejo 

consciente de cães e gatos, oferecendo opções de controle reprodutivo, adoção, 

identificação e cadastro de animais, entre outros.   

 Ademais, oferece serviços gratuitos de tratamento veterinário aos animais já 

tutelados. O Complexo Público Veterinário de Belo Horizonte – CPVBH, criado em 

julho de 2022, oferece tais serviços. Na imagem abaixo (FIGX) é possível visualizar o 

número de atendimentos, consultas, cirurgias, dentre outros serviços realizados no 

Complexo, desde a época em que foi inaugurado.  

 

Figura 4: Dados de 2022 a 2023 dos atendimentos no CPVBH 

 

Fonte: Belo Horizonte, 2020/2024 

https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/manejo-consciente-caes-gatos
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Tal iniciativa foi importante para as pessoas de baixa renda que não conseguem 

custear uma consulta ou cirurgia para o seu animal de estimação. Porém, tal 

desdobramento demorou para ser realizado. 

Em julho de 2024, foi criado um sistema chamado Adota BH. Por meio deste site, 

moradores, organizações civis, protetores independentes e órgãos públicos 

municipais podem promover a adoção de animais. A plataforma facilita a visualização 

dos animais disponíveis para adoção, organizados por categoria, e fornece todas as 

informações necessárias sobre cada um. Dessa forma, o município de Belo Horizonte 

demonstra seu empenho em ajudar os animais a encontrar um lar. 

 

2.4 O bem-estar animal 

Um comitê, realizado na Inglaterra no ano de 1965, chamado Comitê Brambell, 

reuniu diversos pesquisadores que estabeleceram o termo “Cinco liberdades”. Essa 

definição tem como objetivo ter cinco parâmetros para definir o que seria o bem-estar 

animal. Elas podem ser definidas como: 

• Nutrição: Capacidade do animal de acessar alimentos para satisfazer suas 

necessidades nutricionais. 

• Ambiente: Qualidade do ambiente físico em que o animal vive, abrangendo 

aspectos como espaço, temperatura, ventilação. 

• Saúde: Ausência de doenças, ferimentos e dor. 

• Comportamento: Comportamento natural de cada espécie. 

• Estado Mental: Estresse, ansiedade, medo e capacidade de experimentar 

emoções positivas. 

O termo foi abordado também no ano 2000 e é definido por Broom, como o 

estado físico e psicológico de um indivíduo em relação às suas tentativas de se 

adaptar ao meio em que vive. Para melhor entendimento do termo bem-estar, pode-

se separá-lo em três áreas. Bem-estar físico, mental e natural.  

O bem-estar físico pode ser compreendido como a condição corporal do animal. 

Se ele está saudável e nutrido. Também se relaciona com o conforto e adaptação ao 

ambiente que ele está inserido.  

O bem-estar mental está relacionado com a sua vida psicológica, que pode ser 

interpretada pelas capacidades cognitivas. Ligada aos sentimentos e emoções que o 
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indivíduo sente (medo, tristeza, angústia, tédio), todas essas emoções interferem no 

bem-estar mental. 

O bem-estar natural é a capacidade que o animal tem de expressar o seu 

comportamento natural, que varia de acordo com cada espécie.  

De maneira geral, o bem-estar animal pode ser entendido como a condição física 

e psicológica na qual o animal é capaz de se adaptar ao entorno que ele vive, podendo 

se alimentar, expressar seu comportamento natural, estar sadio, sem lesões. 

Por isso, é possível compreender como o termo foi explicitado e definido com o 

passar dos anos, ganhando mais notoriedade e consistência para sua utilização. 

Na imagem abaixo (figura 4) é possível visualizar, as áreas mencionadas e 

explicitadas acima em que o bem-estar está englobado, para melhor compreensão da 

utilização do termo. 

Figura 5: Áreas do bem-estar animal 

 

Fonte: Ciência do bem-estar animal USP  

 

 O estresse, a inadequação do ambiente e a falta de alimentação correta impactam 

diretamente no comportamento dos animais e, consequentemente, seu bem-estar. 

Para que os animais se sintam bem, é crucial que o ambiente e o tratamento recebidos 

sejam adequados. 

Assim, proporcionar um ambiente enriquecido e cuidados de qualidade é 

fundamental para promover o bem-estar e a reabilitação dos animais, facilitando sua 

adaptação e futura adoção.  

http://www.cena.usp.br/ceua/anexo1_ciencia_do_bem_estar_animal.pdf
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Menciona-se também a importância de uma equipe capacitada para realizar 

observações acerca de como está o ambiente e o comportamento dos animais, visto 

que a alteração do comportamento, seja por doença ou outro motivo, deve ser 

interpretado e solucionado. 

Sinais e sintomas que permitem identificar alterações no nível de bem-estar 

dos animais, seja individual ou coletivamente, podem ser divididos em físicos, 

mentais e comportamentais. Em nível físico, é possível identificar doenças 

pela simples inspeção individual ou coletiva, ou utilizar exames 

complementares para sua confirmação. Qualquer alteração orgânica que 

afete os sistemas fisiológicos com um impacto na reprodução e sobrevivência 

do animal estará diminuindo o grau de bem-estar. Nesse contexto, todas as 

afecções orgânicas, especialmente aquelas que cursam com dor, afetam 

simultaneamente as esferas psicológica e comportamental do animal. (Fonte: 

Ciência do bem-estar animal USP) 

Parâmetros para a mensuração de bem-estar podem incluir: demonstração 

de uma variedade de comportamentos normais, grau em que 

comportamentos fortemente preferidos podem ser apresentados, indicadores 

fisiológicos de prazer, indicadores comportamentais de prazer, expectativa de 

vida reduzida, crescimento ou reprodução reduzidos, danos corporais, 

doença, imunossupressão, tentativas fisiológicas de adaptação, tentativas 

comportamentais de adaptação, doenças comportamentais, auto 

narcotização, grau de aversão comportamental, grau de supressão de 

comportamento normal, grau de prevenção de processos fisiológicos normais 

e de desenvolvimento anatômico (Broom; Molento, 2004 apud Ciência do 

bem-estar animal USP, 2018). 

 

Dessa forma, compreende-se que o ambiente é um dos principais fatores para 

se alcançar o bem-estar animal e que os sinais emitidos por eles devem ser 

interpretados corretamente. Um ambiente adequado, junto com a atenção às 

necessidades comportamentais e físicas dos animais, é essencial para garantir sua 

saúde e felicidade. 

 

2.5 Como a arquitetura pode contribuir para o bem-estar animal  

A interseção entre arquitetura e bem-estar animal constitui um campo de estudo 

emergente e de significativa relevância. A arquitetura não se limita apenas à criação 

de estruturas físicas; ela desempenha um papel crucial na modelagem de ambientes 

que afetam diretamente a qualidade de vida de seus ocupantes. No contexto do bem-

http://www.cena.usp.br/ceua/anexo1_ciencia_do_bem_estar_animal.pdf
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estar animal, a arquitetura assume uma dimensão ainda mais crítica. Estruturas bem 

projetadas não apenas proporcionam abrigo, mas também influenciam o 

comportamento, a saúde e a felicidade dos animais. Assim, explorar como os espaços 

são projetados para atender às necessidades específicas dos animais torna-se uma 

questão tanto de ética quanto de funcionalidade. (SANTOS; CAMARGO, 2023) 

A partir de tais informações, é possível observar que uma série de aspectos 

interferem no conforto de um ambiente. Por isso, é necessário explorar um campo 

abrangente da arquitetura que transforma o espaço. São alguns deles, espaço 

suficiente, clima e temperatura, ventilação natural, isolamento acústico, iluminação, 

dentre outros.  

A partir do entendimento do bem-estar animal, evidencia-se que a arquitetura 

pode beneficiar a atingir o bem-estar dos animais que vivem em locais “coletivos” por 

exemplo. Por esse motivo, sabe-se que um ambiente bem projetado e pensado no 

conforto, influencia diretamente em seu comportamento. 

Outro ponto são os tipos de materiais utilizados, visando uma fácil manutenção 

e limpeza dos ambientes. Todos os fatores mencionados trazem benefícios para que 

esse espaço se torne um local agradável e bem estruturado para moradia temporária 

e realização de atividades para animais de diversas idades.  

A arquitetura, ao considerar as necessidades físicas, psicológicas e 

comportamentais dos animais, pode criar ambientes que não apenas melhoram a 

qualidade de vida, mas também promovam uma relação mais harmoniosa entre eles 

e os humanos. 

Dessa forma, entende-se que alinhar a arquitetura com o paisagismo é 

essencial, pois os animais precisam de contato com a natureza para realizarem suas 

atividades diárias. Além de locais apropriados para esperarem o tempo para futura 

adoção.  

Assim, projetar algo desse porte e alinhar áreas para a construção de um local 

bem estruturado para receber os animais, contribuí e incentiva as pessoas a adotarem 

de forma consciente, oferecendo um ambiente seguro e acolhedor para os novos pets. 

Isso também promove a conscientização sobre a importância do cuidado e da 

responsabilidade em relação aos animais, auxiliando para gerar redução do abandono 

e dos maus-tratos 
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2.6 Benefícios da relação ser humano x animal  

Fazendo uma analogia com o tópico 2.1, a relação existente entre humanos e 

animais, é antiga. Tal relação foi sendo modificada ao longo do tempo e hoje, é 

possível reconhecer a conexão emocional entre as espécies humana e animal.  

Com a mudança evolutiva que os animais passaram, eles estão se tornando 

cada vez mais integrados aos vínculos sociais. Por esse motivo, diversas espécies 

começaram a participar de rotinas terapêuticas. 

A terapia assistida por animais (TAA) consiste na utilização do animal no tratamento 

de pacientes hospitalizados ou com necessidades especiais, como crianças, idosos 

e pessoas com o transtorno do espectro autista (TEA), promovendo estímulos 

físicos, sociais e emocionais, auxiliando-os na melhora ou cura do quadro em que 

se encontram. Diferentes espécies podem ser utilizadas na TAA, como por exemplo 

caninos e equinos, demonstrando excelentes resultados à saúde dos beneficiados 

com a prática. Tais benefícios são alcançados pois os animais de companhia, 

através de estímulos simples e contínuos, conseguem ao mesmo tempo, ser fonte 

de atenção e gerar impulsos multissensoriais, consistindo em ações suficientes para 

estimular fatores cognitivos, físicos e emocionais, em pacientes com transtornos 

mentais e/ou muito jovens de uma forma acessível. Dentre essas, a equoterapia, 

fundamentada na relação do equino com paciente, buscando e verificando o seu 

desenvolvimento biológico, psicológico e social.  Assim como a cinoterapia, que 

também expressa o vínculo humano animal na técnica da intervenção terapêutica, 

sendo o cão como principal responsável. (Brazilian Journal of Animal and 

Environmental Research, 2023) 

 

A interação com os animais de estimação estimula o humano a não se sentir 

sozinho e adquirir responsabilidades. Isso se reflete na criação de uma rotina diária 

que inclui cuidados de higiene, alimentação e momentos de lazer com o animal. Além 

disso, desperta uma série de sentimentos, como amor, companheirismo e bem-estar.  

Os animais auxiliam no cotidiano das pessoas com quem eles convivem, estão 

sempre por perto, gostam de brincar e trazem uma série de atividades para a vida dos 

tutores. Por isso, eles servem como apoio emocional diário e não apenas nos 

tratamentos.  

De acordo com Andrade e Berto (2023) a convivência com animais de 

estimação pode aumentar a produção de hormônios relacionados ao prazer, como a 

oxitocina, enquanto diminui os níveis de cortisol que desencadeia o estresse. Tal 

interação auxilia na diminuição do estresse e da ansiedade em humanos. 
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Outro ponto a ser mencionado é a interação dos animais com as crianças, 

segundo Tatibana e Costa-Val (2009) o animal proporciona a criança uma 

sensibilidade quanto ao carinho, ela doa e recebe afeto do seu animal de estimação. 

De acordo com as autoras, a criança que possuí convivência com os animais é mais 

carinhosa e afetiva, generosa e solidária. É válido mencionar também que ela adquire 

mais noções de responsabilidade e respeito à vida. A interação com os animais 

permite que as crianças compreendam o ciclo da vida, incluindo os conceitos de 

perda, nascimento e morte. Dessa forma, elas assimilam conhecimentos sobre sua 

própria existência e sobre o ambiente ao seu redor. 

Os animais também trazem benefícios a saúde dos idosos, visto que os animais 

trazem um estímulo, pois precisam passear, brincar e acabam se exercitando junto a 

eles. A figura 6, exemplifica de forma simples, o que os estudos comprovam da 

interação humano-animal em diferentes estágios da vida. 
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Figura 6: O poder da interação humano-animal 

 

Fonte: Mars 

https://bra.mars.com/not%C3%ADcias-e-hist%C3%B3rias/press-releases/dia-nacional-do-animal-aumento-nos-casos-de-abandono-alerta-0?language_content_entity=pt-br
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3 POSSIBILIDADE DE VIABILIZAÇÃO 

Discutir a viabilidade de um equipamento desse porte é um desafio. Inicialmente, 

é fundamental que essa proposta seja de interesse público, pois um espaço dedicado 

ao bem-estar de animais de rua e em situação de abandonado deve sempre 

considerar o benefício coletivo. 

Para tornar este projeto viável, é importante entender que as questões de 

parcelamento, ocupação e uso do solo urbano são responsabilidades do município. 

Portanto, a gestão de um equipamento desse tipo caberá à administração municipal. 

É crucial abordar todos os aspectos de sua implementação. Por isso, foi realizado um 

levantamento sobre como esse tema tem sido tratado em todo o país. 

De acordo com a Ação Orçamentária 2E871, elaborada em setembro de 2021, junto 

ao Ministério do Meio Ambiente, a Coordenação-Geral Nacional de Proteção e Defesa 

Animal, tais órgãos atuam na busca pelo bem-estar dos animais, por meio de políticas 

públicas que auxiliem na saúde dos animais e da sociedade, além de atuar na defesa 

de seus direitos.  

Tal ação visa demonstrar equipamentos necessários para controle populacional 

desses animais. Foi elaborado uma cartilha que descreve ações para controle de 

zoonoses, incluindo o valor aproximado de cada uma, bem como os materiais e 

mobiliários necessários.  

Além disso, foi realizado em Minas Gerais, um programa em 2022, chamado “Meio 

Ambiente Acolhe” 2 para assistência básica aos animais da população em situação de rua de 

Belo Horizonte, com a realização de atendimentos itinerantes. Esse é o objetivo deste projeto 

contemplado via Semente3, que espera atender uma média de 300 animais durante sua fase 

de execução. (Semente Minas Gerais, 2023). Tal projeto teve como orçamento R$ 

577.500,00.  

 Outra notícia acerca do assunto, realizada em agosto de 2023 foi a discussão 

sobre o Plano Plurianual (PPA) 2024-2027 que teve como tema Manejo Populacional 

Ético de cães e gatos. Tal tema foi uma das sugestões dentre as propostas 

apresentadas. Foi dado início a uma série de questões que envolvem a elaboração 

de programas nacionais do manejo desses animais.  

 

 
1 Ação Orçamentária 2E87 
2 Meio Ambiente Acolhe  
3 Semente é uma plataforma que recebe projetos de relevância socioambiental. 

https://www.camara.leg.br/internet/comissao/index/mista/orca/orcamento/OR2022/emendas/cartilhas/MMA_2.pdf
https://sementemg.org/meio-ambiente-acolhe--cuidar-e-nossa-natureza
https://sementemg.org/
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Esses são dados encontrados até a presente data, de disponibilização de ações 

orçamentárias com foco em Minas Gerais, mais precisamente em Belo Horizonte, que 

é alvo do presente trabalho de conclusão de curso.  

 

4 LEGISLAÇÃO APLICADA AO CONTEXTO  

4.1 Legislação urbanística vigente  

De acordo com uma pesquisa e análise da área selecionada para o projeto em 

questão, sabe-se que existem algumas legislações que caracterizam a área de 

implementação do projeto. Com base nas pesquisas acerca do lote, têm-se a seguinte 

legislação vigente. 

Quadro 1: Demonstração da legislação aplicada a área de desenvolvimento do projeto. 

Lei  Artigo  Parágrafos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano diretor de BH – Lei 

11.181/19 

 

Art. 110  

I - áreas de grandes 

equipamentos de uso coletivo - 

Ageucs, caracterizadas pela 

presença de equipamentos 

dessa natureza ou que estejam 

destinadas predominantemente 

à implantação de atividades 

não residenciais; 

§ 1º Nas Ageucs e Agees, é 

admitido adensamento 

construtivo elevado, com o 

objetivo de maximizar a 

utilização de terrenos para 

atendimento das demandas da 

população. 

Art .4° 

VIII - ADE de Interesse 

Ambiental é constituída por 

áreas nas quais existe 

interesse público na 

preservação ambiental, a ser 

incentivada pela aplicação de 

mecanismos compensatórios, 

por apresentarem uma ou mais 

das seguintes características: 

 

 

Código de Edificações 

Decreto Nº 13.842/2010  

 

 

 

Art. 65, Anexo V, VI 

Fonte: Adaptado a partir do PDDI, Lei de Uso e ocupação do solo e Código de edificações 
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Quadro 2: Parâmetros urbanísticos do zoneamento da área de projeto 

Anexo XII - Parâmetros Urbanísticos AGEUCS 

1.1. Parâmetros para lotes e quadras 

 

Zoneamento 

 

Área mínima 

de lote (m²) 

 

Área máxima 

de lote (m²) 

Frente 

mínima de 

lote (m²) 

Frente 

mínima de 

lote para 

EUC (m) 

Extensão máxima 

de quadra (m) 

Ageucs 125 500 10.000 5 10 200 

10. Coeficiente de aproveitamento e quota de terreno por unidade habitacional 

 

Zoneamento 

 

CAmin 

 

CAbas 

 

CAmax 

 

CAcent 

 

QT(m²/un) 

 

QTcent 

(m²/un) 

 

OBS 

 

Ageucs 

 

0,3 

 

1,0 

 

4,0 

 

4,0 

 

Sem limite 

 

Sem limite 

A aplicação do 

coeficiente de 

aproveitamento 

deve obedecer 

ao art. 110. 

Fonte: Adaptado a partir do Plano Diretor de Belo Horizonte - Anexo XII  

 

Figura 7: Mapa de zoneamento do entorno da área selecionada 

Fonte: Elaboração própria 
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O mapa acima, figura 7 ilustra o zoneamento da área selecionada. Observa-se 

que o lote demarcado está inserido em uma AGEUC – Área de Grandes 

Equipamentos de Uso Coletivo. A Avenida Cristiano Machado, localizada no 

zoneamento de Centralidade Regional, evidencia a importância viária da região, que 

mantém uma conexão estratégica uma via principal. Grande parte da área é 

caracterizada como zona de ocupação preferencial, o que indica melhores condições 

de infraestrutura e menores restrições topográficas e paisagísticas. Em contrapartida, 

a zona de ocupação moderada ocupa uma porção menor da região. 

O zoneamento demonstrado revela um planejamento urbano que favorece o 

desenvolvimento, oferecendo infraestrutura de qualidade e conexões viárias 

estratégicas. A presença de uma AGEUC e a classificação de zonas preferenciais e 

moderadas indicam um ambiente propício para o crescimento ordenado, confirmando 

que o objeto proposto por esse trabalho, será inserido em um local com boas 

características. 

 

4.2 Legislação sanitária para estabelecimentos médicos veterinários 

A Resolução nº 1.275, de 25 de junho de 2019 conceitua e estabelece condições 

para o funcionamento de Estabelecimentos Médico-Veterinários de atendimento a 

animais de estimação de pequeno porte. Ela determina as condições de 

funcionamento dos hospitais veterinários, através do Capítulo IV.  

O artigo 10, deixa claro o que caracteriza um ambiente para ser considerado um 

hospital veterinário. 

Art. 10 Hospitais Veterinários são estabelecimentos destinados ao 

atendimento de animais para consultas, tratamentos clínico-

ambulatoriais, exames diagnósticos, cirurgias e internações, com 

atendimento ao público em período integral (24 horas), sob a 

responsabilidade técnica, supervisão e a presença permanente de 

médico-veterinário. (GOVERNO FEDERAL, 2019) 

 

De acordo com a resolução mencionada, a partir do Capítulo IV foi elaborada a 

tabela apresentada no Quadro 2. Essa tabela detalha as condições obrigatórias para 

o funcionamento do hospital veterinário, conforme estabelecido no Art. 11, descrito a 

seguir. 
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Art. 11 São condições obrigatórias para o funcionamento de Hospitais 

Veterinários que esses possuam: 

I - ambiente de recepção e espera;  

II - arquivo médico físico ou informatizado; 

III - recinto sanitário para uso do público, podendo ser considerados 

aqueles que integram um Condomínio ou Centro Comercial, onde já 

existam banheiros públicos 

compartilhados, ou, ainda, quando integrar uma mesma estrutura 

física compartilhada com estabelecimentos médico-veterinários; 

IV - balança para pesagem dos animais; 

                                                            (GOVERNO FEDERAL, 2019) 

Quadro 3: Resolução 1.275/19 aplicada a construção de hospitais veterinários. 

RESOLUÇÃO 1.275/2019 – Capítulo IV   

DOS HOSPITAIS VETERINÁRIOS   

Artigo 11 Setor Conteúdo 

Número V Sala de 

atendimento 

a) mesa impermeável para atendimento; 

b) pia de higienização; 

c) unidade de refrigeração exclusiva de 

vacinas, antígenos, medicamentos e 

outros materiais biológicos; 

d) armário próprio para equipamentos e 

medicamentos. 

Número VI Setor de 

diagnóstico 

a) sala e serviço de radiologia veterinária 

de acordo com a legislação vigente, 

sob a responsabilidade técnica de 

médico-veterinário; 

b) equipamentos e serviços de 

ultrassonografia veterinária; 

c) equipamentos e serviços de 

eletrocardiografia veterinária; 

d) equipamentos laboratoriais básicos 

para atendimento de emergência que 

compreendam, no mínimo, centrífuga 

de micro-hematócrito, refratômetro, 

glicosímetro, lactímetro, microscópio e 

fitas de urinálise. 
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Número VII Setor 

cirúrgico 

a) ambiente para preparo do paciente 

contendo mesa impermeável; 

b) ambiente de recuperação do paciente 

contendo: 

1. provisão de oxigênio; 

2. sistema de aquecimento para o 

paciente. 

c) ambiente de antissepsia e 

paramentação, imediatamente 

adjacente à sala de cirurgia, com pia, 

dispositivo dispensador de detergente 

e torneira acionáveis por foto sensor, 

ou através do cotovelo, joelho ou pé; 

d) sala de lavagem e esterilização de 

materiais, contendo equipamentos 

para lavagem, secagem e esterilização 

de materiais por autoclavagem, com as 

devidas barreiras físicas; 

e) sala de Cirurgia contendo: 

1. mesa cirúrgica impermeável; 

2. equipamentos para anestesia; 

3.  sistema de iluminação emergencial 

própria; 

4. foco cirúrgico; 

5. instrumental para cirurgia em 

qualidade e quantidade adequadas à 

rotina; 

6. mesa auxiliar; 

7. paredes e pisos de fácil higienização, 

observada a legislação sanitária 

pertinente; 

8. provisão de oxigênio; 

9. sistema de aquecimento para o 

paciente; 

10. equipamentos para intubação e 

suporte ventilatório; 

11. equipamentos de monitoração que 

forneçam, no mínimo, os seguintes 
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parâmetros: temperatura, oximetria, 

pressão arterial e frequência cardíaca. 

Número VIII Setor de 

internação 

a) mesa impermeável; 

b) pia de higienização; 

c) ambiente para higienização do 

paciente com disponibilização de água 

corrente; 

d) baias, boxes ou outras acomodações 

individuais compatíveis com os 

pacientes a serem internados, de fácil 

higienização, obedecidas as normas 

sanitárias vigentes; 

e) armário para guarda de medicamentos 

e materiais descartáveis necessários 

ao seu funcionamento; 

f) sistema de aquecimento para o 

paciente; 

g) sala de isolamento exclusiva para 

internação de doenças 

infectocontagiosas; 

Número VIX Setor de 

sustentação 

a) lavanderia, que pode ser suprimida 

quando o estabelecimento utilizar a 

terceirização deste serviço, que deve 

ser comprovado através de 

contrato/convênio com empresa 

executora; 

b) depósito de material de 

limpeza/almoxarifado; 

c) ambiente para descanso e de 

alimentação do médico-veterinário e 

funcionários; 

d) sanitários/vestiários compatíveis com 

o número de usuários; 

e) local de estocagem de medicamentos 

e materiais de consumo; 

f) unidade refrigerada exclusiva para 

conservação de animais mortos e 

resíduos biológicos. 

Fonte: Adaptado a partir da Resolução 1.275/19 CRMV 

 



 

    34 
 

Além do CRMV a ANVISA também possuí competência legal para fiscalização. 

Sua função em estabelecimentos de saúde animal consiste em supervisionar 

aspectos legais relacionados à saúde pública. Isso inclui inspecionar a limpeza e a 

higiene das instalações, proteger o meio ambiente, garantir condições seguras em 

relação à exposição a radiações ionizantes (se houver equipamentos de raio-x), 

verificar o cumprimento do Plano de Gerenciamento de Resíduos químicos e 

infecciosos, e avaliar a qualidade dos medicamentos veterinários registrados no 

Ministério da Agricultura. 

 

4.3 Leis que protegem os animais 

Existem algumas legislações em vigor que protegem os animais, elas foram 

criadas ao longo do tempo, conforme a população de alguma forma foi conscientizada. 

Abaixo segue linha do tempo com as legislações que foram criadas ao longo dos anos.  

 

 1934                 1998                   2016                   2020                2022  

          

A primeira legislação dedicada à proteção dos animais foi o Decreto nº 24.645, 

de 1934, conhecido como o Código de Defesa dos Animais. Este decreto representou 

um marco na legislação brasileira ao estabelecer normas para a proteção dos animais. 

A Lei nº 9.065, de 1998, introduziu disposições sobre crimes ambientais e incluiu 

penalidades específicas para casos de maus-tratos a animais, reforçando a proteção 

já prevista pelo Decreto de 1934. 

A Lei nº 21.970, de 2016, avançou ainda mais na proteção animal, focando 

especificamente na prevenção, proteção e punição de maus-tratos e abandono de 

cães e gatos. 

Já a Lei nº 14.064, de 2020, alterou a Lei nº 9.065/98, aumentando as penas 

para crimes de maus-tratos contra animais e fortalecendo o rigor das sanções para os 

infratores. 

Mais recentemente, foi criado a Lei 10.070/2022 que designou a Política de 

Proteção e Bem-Estar dos Animais Domésticos.  

A política é incluída na Lei de Crimes Ambientais4 e proíbe expressamente: 

 
4 Lei de Crimes Ambientais. Disponível em: < https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1998/lei-9605-

12-fevereiro-1998-365397-norma-pl.html>  

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1998/lei-9605-12-fevereiro-1998-365397-norma-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1998/lei-9605-12-fevereiro-1998-365397-norma-pl.html


 

    35 
 

• ofensa ou agressão física que cause sofrimento aos animais domésticos; 

• mantê-los em local sujo ou que não permita a movimentação e o descanso 

adequados; 

• colocá-los sem a autorização dos órgãos competentes; 

• coloca-los junto de outros animais que os machuquem; 

• transportá-los em rodovias por mais de 12 horas seguidas sem o devido 

descanso ou sem a documentação exigida ou ainda quando estiverem fracos, 

feridos ou em gestação. 

Fonte: Agência Câmara de Notícias 

 

5. OBRAS ANÁLOGAS 

 No presente capítulo, será abordado duas obras análogas que ganharam 

destaque por possuírem características relevantes que trazem um bom partido para o 

projeto em questão. Um deles é o conforto térmico, entrada de iluminação natural e 

espaços verdes que podem proporcionar diversos tipos de integração. Tendo esses 

pontos são crucias para iniciar o projeto, quando se trata de ser um espaço voltado 

para o bem-estar animal. Por isso, as duas obras a seguir são apresentadas como 

exemplos de soluções que podem ser incorporadas ao projeto, oferecendo uma 

contribuição valiosa para a criação de um ambiente otimizado para o bem-estar dos 

animais. 

5.1 Hospital Veterinário Unileão 

O Hospital Veterinário Unileão está localizado na cidade de Juazeiro do Norte, 

Ceará, e funciona 24 horas por dia, atendendo animais de pequeno e grande porte. O 

projeto teve como ponto de partida a necessidade de proporcionar conforto térmico, 

considerando as altas temperaturas características da região. Por isso, a arquitetura 

do hospital se destaca. A cobertura metálica elevada da edificação permite uma 

melhor ventilação dos ambientes, enquanto os tijolos cerâmicos vazados, além de 

contribuir para o conforto térmico, adicionam um toque estético e permitem a entrada 

de luz natural. “Essa cobertura, em telhas metálicas e translúcidas, é sustentada por treliças 

metálicas curvas, como se fossem ondas, com interrupções estrategicamente posicionadas 

para permitir a renovação do ar e consequentemente a saída do ar quente.” (LINS, 

Arquitetos Associados. 2023) 
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Figura 8: Diagrama solar e de ventilação 

 

Fonte: Lins Arquitetos Associados 

 

Figura 9: Hospital veterinário escola Unileão 

 

Fonte: Lins Arquitetos Associados 

 

Na imagem da Figura 10, é evidente como a escolha dos materiais foi crucial 

para alcançar dois objetivos: proporcionar a iluminação necessária e garantir uma boa 

ventilação. Essa solução atende a duas condições fundamentais, especialmente 

relevante em uma região de clima quente. 
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Além disso, foi distribuído ao longo do hospital vários jardins, iguais ou 

parecidos com os da imagem abaixo, com o intuito de gerar um clima mais agradável 

e auxiliando na regulação da temperatura do ambiente. 

 

Figura 10: Entrada de iluminação natural e ventilação no hospital 

 

Fonte: Lins Arquitetos Associados 

 

Nas imagens das figuras 11 e 12, é possível observar os cortes do hospital 

veterinário, evidenciando a cobertura curva que permite a passagem de ventilação e 

o uso de telhas translúcidas para a entrada de luz natural. Os cortes também revelam 

a estratégia adotada pelos arquitetos, mostrando como a edificação foi 

cuidadosamente inserida no terreno. 
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Figura 11: Corte A – Hospital Veterinário Unileão 

 

 

Fonte: Lins Arquitetos Associados 

 

Figura 12: Corte B – Hospital Veterinário Unileão 

 

Fonte: Lins Arquitetos Associados 

 

5.2 Centro Social Veterinário Pako Street 

 O Centro Social Veterinário Pako Street, localizado na cidade de Izmir, Turquia, 

foi desenvolvido pelo escritório Mert Uslu Arquitetura e inaugurado em 2022. O projeto 

tem como objetivo cuidar de animais abandonados, doentes ou deficientes, 

preparando-os para futuras adoções. Com a premissa de incentivar a adoção, o 

espaço inclui ambientes destinados a palestras e workshops voltados para o debate 

sobre o tema. Além disso, o projeto foi concebido para maximizar a iluminação natural 

e integrar os animais com os espaços verdes existentes, que se distribuem ao longo 

de toda a extensão do local. Na imagem de figura 13, é possível visualizar uma parte 

das plantas de quatro anexos, sendo um projeto amplo para abrigar os animais e 

realizar as tarefas diárias. 
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Figura 13: Planta de quatro anexos - Centro Social Veterinário Pako Street 

 

Fonte: Mert Uslu Arquitetura 

 

Na figura 14, é possível observar algumas fachadas do Centro Veterinário. Em 

determinadas áreas, nota-se como a edificação se adaptou ao terreno, com a 

topografia plana em certas partes, que abrigam, em sua maioria, locais destinados à 

longa permanência dos animais. 
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Figura 14: Fachadas Norte, Sul e Leste do Centro Social Veterinário Pako Street 

 

Fonte: Mert Uslu Arquitetura 

 

Figura 15: Planta baixa dos abrigos para cães 

 

Fonte: ArchDaily 

 

Na figura 15, observa-se a planta baixa dos abrigos destinados aos cães, onde 

cada 'baia' é cercada por áreas verdes, proporcionando um espaço amplo para a 

interação entre os animais. Um aspecto importante do projeto é que a arquitetura foi 
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cuidadosamente pensada para acolher pessoas interessadas em adotar um animal, 

criando ambientes que facilitam essa integração. Além disso, o local é 

abundantemente rodeado por áreas verdes e incorpora conexões inteligentes entre 

humanos e cães, evidenciando a intenção do projeto de ir além de um simples abrigo 

convencional. O objetivo é criar um espaço onde os animais possam se sentir bem, 

recebendo cuidados adequados enquanto vivem nesses ambientes, reforçando a 

preocupação com o bem-estar dos cães. 

 

Figura 16: Centro Social Veterinário, espaço de interação humano-animal 

 

Fonte: Mert Uslu Arquitetura 
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Figura 17: Cobertura desenvolvida para obter iluminação natural 

 

Fonte: Mert Uslu Arquitetura 

 

Na imagem da Figura 17, é possível observar como a cobertura dessa área foi 

projetada para otimizar a iluminação natural. Através dela, a luz solar é distribuída de 

maneira eficiente, criando um ambiente mais acolhedor e saudável para os animais. 

Ao fundo, a imagem revela a área verde, onde os animais podem interagir entre si e 

com a natureza, proporcionando uma sensação de bem-estar e contribuindo para a 

recuperação dos mesmos. Essa integração entre a cobertura e o espaço verde 

demonstra o cuidado do projeto em criar um ambiente funcional. 
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6. DIAGNÓSTICO DA ÁREA 

6.1 Área de estudo 

Figura 18: Mapa de localização e entorno da área de interesse 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Bhmaps 

 

No âmbito deste trabalho, foi realizado uma análise para identificar e 

contextualizar a localização geográfica da área de desenvolvimento de projeto. A área 

está inserida na cidade de Belo Horizonte, situada na regional Nordeste. Vale destacar 

que o bairro Ipiranga está inserido no local em destaque no mapa de figura 18 para a 

implantação deste trabalho. O bairro encontra-se próximo à Avenida Cristiano 

Machado, uma das principais vias de acesso da cidade. Além de realizar uma conexão 

com a Rua Jacuí, rua importante que dá acesso a outros bairros próximos.  

A análise do mapa acima revela questões importantes que merecem 

consideração. Observando o entorno do lote destacado, pode-se entender por que 

esse local foi selecionado. A resposta está em sua localização estratégica e nas 

características do entorno. Além de ser um espaço amplo e ocioso, é de domínio 

público, o que facilita a sua utilização. 
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Compreender o entorno é crucial para entender os processos que ocorrem na 

região e, mais precisamente, o que se passa naquele local e nos quarteirões 

adjacentes. Pode-se afirmar que essa área é beneficiada por locais importantes para 

o desenvolvimento de qualquer bairro. 

 

Figura 19: Entorno área de projeto   

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 No mapa apresentado na Figura 19, é possível visualizar as edificações 

públicas em destaque, numeradas conforme indicado. A partir dessa visualização, 

torna-se evidente a densidade de equipamentos públicos no entorno da área 

selecionada, o que sugere uma infraestrutura bem desenvolvida. O diagnóstico da 

área permite uma compreensão detalhada dos processos e movimentações diárias 

que ocorrem nesse espaço, oferecendo compreensão sobre o fluxo de pessoas e a 

dinâmica urbana local. 

A localização identificada com o número 1 no mapa corresponde à GERLU – 

Gerência Regional de Limpeza Urbana da Regional Nordeste de Belo Horizonte. Este 
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equipamento é de vital importância para o desenvolvimento sustentável da região, 

pois impacta diretamente na saúde pública e no bem-estar dos moradores. A presença 

de uma gerência de limpeza urbana contribui para a manutenção de um ambiente 

limpo, que, por sua vez, melhora a qualidade de vida do local. A Figura 20 apresenta 

uma imagem da fachada da Gerência de Limpeza, destacando sua localização 

estratégica e relevância para a comunidade. 

 

Figura 20: GERLU - Gerência Regional de Limpeza Urbana  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A localização indicada como número 2 no mapa refere-se ao Centro Cultural 

Usina de Cultura. Segundo informações da Prefeitura de Belo Horizonte, este centro 

foi inaugurado em 2016 e serve como um importante espaço de arte e cultura para a 

comunidade local. O Centro Cultural oferece aos frequentadores a oportunidade de 

contato direto com diversas expressões artísticas, além de organizar eventos que 

promovem o lazer e a integração social dos moradores da região. Além de suas 

atividades culturais, o local conta com uma horta comunitária, que incentiva a 

sustentabilidade e a alimentação saudável, e uma academia ao ar livre, 
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proporcionando opções de lazer e bem-estar para a população. O equipamento 

funciona cinco dias por semana, oferecendo uma programação variada que atende às 

necessidades e interesses da comunidade. Na imagem abaixo é possível conferir um 

pouco de como está o local atualmente (2024). 

 

Figura 21: Centro Cultural Usina de Cultura 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

A localização indicada como número 3 corresponde à Escola Municipal 

Governador Carlos Lacerda, visível na figura 22. Uma instituição que ocupa um 

quarteirão inteiro e oferece ensino até o último ano do ensino fundamental. A escola 

é reconhecida por sua boa infraestrutura e excelente reputação, tornando as vagas 

altamente disputadas pelos moradores do bairro e região. Além de ser uma referência 

no ensino fundamental, a escola também se destaca por oferecer sua quadra para 

atividades esportivas, aberta à comunidade jovem que não é aluna da instituição. 

Como um ponto de referência, a escola contribui significativamente para a coesão 

social e para o entorno, beneficiando tanto os estudantes quanto os moradores em 

geral. 
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Figura 22: Escola Municipal Governador Carlos Lacerda 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

O ponto número 4 identifica a EMEI – Ipiranga, conforme ilustrado na imagem 

23. Esta instituição está localizada ao lado da Escola Municipal e está inserida em 

uma área bem equipada, que atende de forma eficaz às necessidades do bairro. A 

presença da EMEI – Ipiranga é fundamental, pois contribui para o desenvolvimento 

das habilidades das crianças na educação infantil. Além disso, essa instituição tem 

potencial para colaborar com o projeto proposto, ampliando as oportunidades e 

recursos disponíveis para as crianças da região. 
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Figura 23: Escola Municipal da educação infantil bairro Ipiranga 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

O ponto de número 5 marca a localização do Centro de Saúde Cidade Ozanan, 

que completa o conjunto de edificações públicas na região. Como ilustrado na figura 

24, o posto de saúde é visível e representa um dos muitos empreendimentos públicos 

que beneficiam e fortalecem o bairro. A área ao redor do projeto é enriquecida por 

uma variedade de serviços públicos essenciais, incluindo atendimento médico, 

escolas, centro cultural, limpeza urbana e outros equipamentos que atendem às 

necessidades dos moradores. A utilização da área ociosa, também pertencente à 

prefeitura, complementará essas iniciativas existentes. A adição de um centro de 

tratamento para animais será mais um benefício significativo para a comunidade, 

ampliando ainda mais os recursos e serviços disponíveis na região. 
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Figura 24: Centro de saúde Cidade Ozanam  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Os números 6, 7 e 8, localizados no mapa de figura 19 tem relação com a 

Sociedade São Vicente de Paulo, tal sociedade é uma instituição filantrópica. De 

acordo com o site da instituição, sua missão é aliviar a miséria espiritual e material de 

crianças, idosos, moradores de rua e pessoas que estejam vivendo situações de risco 

social, colocando em prática os ensinamentos de Cristo e da Igreja Católica. Por esse 

motivo, as imagens 25, 26 e 27 são frutos dessa sociedade.  

Na imagem 25, é possível visualizar a paróquia, ela se encontra centralizada 

quando se vê os outros equipamentos. A imagem 26 é onde se localiza a Casa do 

Ancião Chichico Azevedo, um lar de idosos conveniado com a Prefeitura de Belo 

Horizonte e dividem a mesma edificação na imagem 27, é possível visualizar a creche 

Odete Valadares. Todo esse complexo, faz parte de uma mesma sociedade, muito 

conhecida no bairro.  
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Figura 25: Paróquia São Vicente de Paulo 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 26: Casa do Ancião Chichico Azevedo  

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 27: Creche Odete Valadares  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 28: Diagrama síntese do entorno  

 

Fonte: Elaboração própria 
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Com base na análise do material apresentado sobre o entorno, foi possível 

elaborar um diagrama resumo figura 28, que abrange as quatro áreas mais próximas 

ao local do projeto. Esse diagrama permite uma compreensão abrangente do entorno. 

 

6.2 Ocupação e uso do solo 

 De acordo com o mapa de Figura 29, percebe-se que o uso predominante do 

solo é residencial, o que caracteriza a área como um bairro essencialmente composto 

por moradias. A predominância de residências sugere um ambiente tranquilo e voltado 

para a habitação, com pouca interferência de atividades comerciais ou industriais. A 

escassez de comércio pode indicar que os moradores dependem de outras regiões 

para suprir suas necessidades diárias e de trabalho. Isso também pode contribuir para 

ruas mais calmas e menos trânsito, preservando a qualidade de vida dos moradores, 

mas também evidenciando a necessidade de deslocamento para acesso a serviços, 

por exemplo. Tais características, indicam um bairro tranquilo e sem trânsito para a 

área de projeto. 

 

Figura 29: Mapa uso e ocupação do solo  

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Bhmaps 
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6.3 Estruturação viária 

 De acordo com o mapa de figura 30, é possível compreender a estruturação 

viária existente na região de projeto. A proximidade com vias arteriais (Av. Cristiano 

machado e Rua Jacuí), sugere uma boa conexão com o restante da cidade, facilitando 

o acesso a área de projeto para pessoas de outras regiões. Essas vias são principais 

e, em geral, têm maior fluxo de trânsito, o que pode melhorar a visibilidade do projeto. 

As vias locais predominam na área ao redor do terreno. Essas vias são de 

menor capacidade e geralmente têm menor fluxo de veículos, proporcionando uma 

circulação mais calma e segura. Isso pode ser ideal para um hospital veterinário, onde 

se deseja um ambiente tranquilo para os animais e pessoas. 

Torna-se possível visualizar que o projeto está inserido em uma malha urbana 

bem estruturada, o que pode ser benéfico para a integração com outros equipamentos 

públicos e privados da região. O fácil acesso pode também facilitar interações e 

parcerias com outras instituições, como universidades, clínicas ou centros de 

pesquisa em saúde animal. 

 

Figura 30: Mapa hierarquia viária  

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Bhmaps 
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Figura 31: Área vegetada 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Bhmaps 

 

A partir da análise do mapa de figura 31, é notório uma concentração 

considerável de árvores de grande porte e árvores de médio porte próximas ao terreno 

do projeto.  

O projeto pode valorizar essa vegetação, preservando as árvores existentes 

nas proximidades e criando um microclima mais agradável, tanto para os usuários 

humanos quanto para os animais. Além disso, espaços de interação ao ar livre serão 

desenvolvidos pensando em áreas verdes coletivas. 

Fazendo uma analogia entre os mapas das figuras 30 e 32, é possível observar 

que as vias que proporcionam os principais acessos à área do projeto estão em sua 

proximidade imediata. Além disso, a região é bem servida por diversos pontos de 

ônibus, com uma ampla oferta de linhas que passam pelo local. 
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Figura 32: Vias de principais acessos e pontos de ônibus 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Bhmaps 

 

Figura 33: Estudo de insolação da área de projeto 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Google Earth 
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Foi realizado um estudo detalhado sobre a incidência solar na área 

selecionada. A partir da análise apresentada na Figura 33, é possível identificar as 

áreas com maior exposição ao sol, observando que a incidência solar é mais intensa 

na direção norte. Além disso, a análise permite determinar a localização do sol durante 

a manhã (a leste) e da tarde (a oeste). Com base nessas informações, é possível 

otimizar a disposição das edificações, posicionando cada uma de maneira a aproveitar 

melhor a luz solar e minimizar os impactos adversos, garantindo assim um 

desempenho energético e ambiental mais eficiente para o projeto. 

Além disso os ventos predominantes vêm do Leste, sendo um ponto importante 

a ser analisado ao iniciar o projeto. 

 

6.4 Levantamento de campo 

A área de estudo e o lote selecionado estão situados na Rua Princesa 

Leopoldina, nº 481, em Belo Horizonte, MG. Ao realizar uma análise detalhada do 

local, observamos que, na imagem mais antiga disponível, datada de 2009, o lote 

abrigava a empresa GELU – Gerência de Limpeza Urbana. Essa informação é 

claramente visível nas imagens da época. Atualmente, a GELU mudou de endereço e 

está localizada no lote da frente, ainda na mesma rua. 

Para entender melhor a evolução do local, é relevante considerar a situação do 

lote em 2014, conforme ilustrado na Figura 35. Essa reflexão permite observar as 

mudanças ao longo dos anos e como o uso do espaço não se transformou ao longo 

do tempo. 

Figura 34: Área de projeto em 2009 

 

Fonte: Google Maps 
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Figura 35: Área de projeto 2014 

 

Fonte: Google Maps 

 

A análise das imagens revela que, entre 2011 e 2014, foi proposto e iniciado o 

projeto da UPA – Nordeste para o lote em questão. Embora o projeto tenha sido 

iniciado, ele não foi concluído. Comparando as imagens de figura 35 e 36, é possível 

verificar que, há aproximadamente 10 anos, o desenvolvimento do projeto foi 

interrompido, e o lote permaneceu inalterado desde então. 

As imagens mais recentes, datadas de 2024, confirmam essa hipótese, 

mostrando um lote abandonado que não sofreu alterações significativas ao longo dos 

anos. A ausência de desenvolvimento e a persistência do estado de abandono 

indicam que o projeto da UPA – Nordeste não avançou conforme o planejado e que o 

terreno continua na mesma condição em que foi deixado há anos. 
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Figura 36: Área de projeto 2024 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Após realizar pesquisas sobre a área, é possível constatar que, há alguns anos, 

surgiram notícias afirmando que o projeto para a UPA já estava concluído. No entanto, 

anualmente surgem novas atualizações ou promessas relacionadas ao projeto, mas 

o lote permanece intacto, como evidenciado nas imagens das Figuras 37 e 38. Essas 

figuras ilustram o estado atual do terreno, que continua inalterado apesar das 

reiteradas declarações sobre a conclusão do projeto. 
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Figura 37: Área de projeto atualmente (2024) 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 38: Área de projeto 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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7 PROPOSTA DE PROJETO 

Com base no estudo, análise e nas referências do local apresentadas nesse 

trabalho, propõe-se o desenvolvimento de um projeto arquitetônico focado 

principalmente no bem-estar animal, situado no bairro Ipiranga, em Belo Horizonte. 

Esse projeto tem como objetivo atender não apenas a região local, mas 

também a toda a comunidade, promovendo a integração com diversos equipamentos 

e serviços da área. A proposta visa colaborar com instituições como escolas e lares 

de idosos, além de envolver toda a comunidade interessada em adotar ou apoiar o 

Centro de Tratamento, Acolhimento e Bem-Estar Animal. 

A interação entre humanos e animais tem demonstrado benefícios significativos 

para todas as faixas etárias, conforme evidenciado ao longo deste trabalho. Portanto, 

o projeto é desenvolvido com base nessa premissa, buscando criar um espaço que 

favoreça essas interações e proporcione um ambiente enriquecedor tanto para os 

animais quanto para os visitantes. 

Dessa forma, o partido arquitetônico do projeto é concebido para refletir e 

maximizar esses benefícios, promovendo um espaço de bem-estar e apoio tanto para 

os animais quanto para a comunidade envolvida. 

 

7.1 Diretrizes 

1. Promover junto a arquitetura espaços voltados para o bem-estar animal; 

2. Proporcionar um espaço de interação entre pessoas e animais; 

3. Integrar conforto térmico, iluminação e ventilação ao espaço; 

4. Desenvolver espaços livres para recreação e recuperação dos pets; 

5. Elaborar áreas verdes para melhoria climática; 

6. Fornecer ambientes confortáveis para permanência de pets em recuperação; 

 

7.2 Programa de necessidades 

O programa de necessidades foi realizado com base na Resolução 1275/2019 

CFMV e no Manual de normas técnicas para estruturas físicas de unidades de 

vigilância de zoonoses. A partir disso, foi realizado a separação das áreas existentes 

no projeto por setores. Assim, fica mais organizado para compreender a estrutura do 

projeto.  
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Quadro 4: Programa de necessidades 

SETORES 

ADMINISTRATIVO 

Ambiente Quantidade  Restrições Área (m²)  

Recepção 2  15 

Arquivo médico  1  5,50 (por pessoa) 

Financeiro 1  Sem especificação 

Sanitários para uso público 4 Não há 4m² por sanitário 

Sanitários para funcionários 2  6m² por sanitário 

Vestiários para funcionários 2  20 

Copa 1  30 

DML 1  4 

Sala de descanso/plantonista 2  6 

Armazenamento de resíduos 

(comuns) 

1  2 

Armazenamento de resíduos (não 

comuns) 

1  2 

TOTAL (m²):   170 

SAÚDE 

Sala de atendimento e espera 3  6 

Ambulatório 1  30 

Consultório 5  6 

Setor de diagnóstico 3  6 

Sala de preparo 2 Não há  6 

Sala de vacinação 2  6 

Centro cirúrgico 2 Ar condicionado, 

iluminação artificial, 

pia; superior a 6m² 

10 

Sala de paramentação 

(sala ao lado do centro cirúrgico) 

2 Pia, dispositivo 

dispensador de 

detergente e torneira 

acionáveis por foto 

sensor, ou através do 

cotovelo, joelho ou pé; 

6 

Sala de esterilização de materiais 2 Equipamentos para 

lavagem, secagem e 

esterilização de 

materiais por 

autoclavagem, com as 

devidas barreiras 

físicas; 

6 
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Sala de pré/pós-operatório 3 Lavatório, baias, ar 

condicionado; sistema 

de aquecimento para o 

paciente; 

8 

Sala de isolamento 2  6 

Sala de medicamentos 2 Geladeiras; 

refrigeração adequada. 

6 

Sala de Raio X 2 Possuir segurança de 

irradiação; 

Equipamento de Raios-

X deverá estar 

instalado em local que 

permita à equipe se 

distanciar do cabeçote 

de pelo menos de 2 

metros; deve ter a 

vestimenta plumbífera 

preservada sobre 

superfície horizontal ou 

em suporte apropriado. 

6 

Necrotério 1 Refrigeração. 10 

TOTAL (m²):   234 

ABRIGOS (CANIL, GATIL E OUTROS ANIMAIS) 

Canil coletivo 15 Mín. 10m² por canil 30 (cada) 

Canil individual 10 Mín. 2m² por canil 3 (cada) 

Área recreação cães 3  200 (cada) 

Área de socialização cães 1  100 

Gatil coletivo 7 Mín. 4m² por gatil 15 (cada) 

Gatil individual 5  3 (cada) 

Área recreação gatos 1  75  

Área socialização gatos 1  50 

Outros abrigos 4  20 (cada) 

Área de banho e tosa 1  40 

Depósito de ração 2  5 (cada) 

TOTAL (m²):   1.585              

 PÚBLICO  

Espaços de interação com o público (cães e gatos) 20  15 (cada) 

Estacionamento  1  300 

TOTAL (m²):   600 
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7.3 Setorização 
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8 APONTAMENTOS 

 

O presente trabalho destacou a trajetória da luta pelos direitos dos animais no 

Brasil e a evolução das leis que visam protegê-los. Tal pesquisa revelou que o 

problema dos animais em situação de rua é persistente e significativo, refletindo uma 

questão de saúde pública que demanda atenção urgente. Existe uma necessidade de 

espaços públicos dedicados ao acolhimento e tratamento desses animais, não apenas 

o cuidado imediato, mas também a redução do número de animais abandonados nas 

ruas. 

Tornou-se evidente que, ao longo dos anos, os animais vêm ganhando mais 

notoriedade e respeito, o que é essencial para promover uma conscientização maior 

sobre o tema. A criação de centros de tratamento e acolhimento, como o proposto 

nesse projeto, não apenas atende a essa demanda crescente, mas também reforça o 

compromisso social com o bem-estar animal. 

Por meio de soluções arquitetônicas que integram sustentabilidade, 

funcionalidade e sensibilidade às necessidades dos animais e dos profissionais que 

os atendem, este projeto pretende contribuir para uma mudança significativa na 

maneira como a sociedade cuida de seus animais. Dessa forma, a proposta de um 

ambiente planejado para promover o acolhimento, tratamento adequado e bem-estar 

busca tornar um modelo a ser seguido, evidenciando a importância de tratar essa 

questão de forma humanizada. 
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